
 
 
 

 

ATA REUNIÃO ICMBIO 

GRUPO DE TRABALHO 

Ao quarto dia do mês de março, na empresa TCP - Terminal de Contêineres de 

Paranaguá S.A., foi realizado o primeiro encontro do Grupo Externo de Trabalho do 

ICMBio – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade do ano de 2015, 

referente à Autorização para Licenciamento Ambiental N°03/2012, componente do 

processo de licenciamento da Ampliação do Cais Leste (LO Nº 1250/2014 Processo: 

02001.008253/2009-93). 

Participantes do encontro do Grupo de Trabalho (G.T) em 04 de março de 2015:  

 Kelly Cottens – ICMBio: Kelly.cottens@icmbio.gov.br  

 Fátima Becker Guedes – ICMBio: Fatima.guedes@icmbio.gov.br  

 Luiz Franscisco Ditzel Faraco – ICMBio: luiz.faraco@icmbio.gov.br  

 Daniel Freitas – IBAMA: daniel_correria.freitas@ibama.gov.br  

 Maria Elisa Marques Vieira – IBAMA: maria-elisa.vieira@ibama.gov.br  

 Florival Curcio Jr – IAP: florivalj@iap.pr.gov.br  

 Sara R. S. Pontes – ACQUAPLAN: sara@acquaplan.net  

 Vinícius Dalla Rosa Coelho – ACQUAPLAN: vinicius@acquaplan.net  

 Gabriella Rodrigues Leal da Silva – TCP: gabriella.leal@tcp.com.br 

Na primeira reunião de 2015 enfatizou-se a necessidade do Grupo de Trabalho 

atingir seu objetivo de forma satisfatória e mensurável para o acompanhamento do 

Cumprimento da Condicionante prevista no licenciamento ambiental da obra de 

ampliação do Terminal.  

Foi iniciada a reunião com a apresentação com todos os resultados até o 

momento obtidos nos Programas de Monitoramento e Gestão Ambiental realizados 

no âmbito do licenciamento, como os Programas de Supervisão Ambiental, 

Programa Ambiental da Construção – composto pelo Subprograma de 

Gerenciamento dos Efluentes, Subprograma Gerenciamento dos Resíduos Sólidos – 

PGRS, Subprograma de Monitoramento das Emissões Atmosféricas e Subprograma 

de monitoramento dos ruídos; Programa de Monitoramento das Águas Subterrâneas, 



 
 
 

 

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas Estuarinas e o Programa de 

Monitoramento Hidrodinâmico e Morfossedimentar da área adjacente ao Terminal.  

Sobre a apresentação recorrente foram realizadas discussões e apontamentos, 

tais como a sugestão da melhoria de apresentação gráfica de resultados e o 

questionamento e discussão de periodicidades e amostragem de alguns programas. 

Foi então sugerida pela representante do ICMBio Kelly Cottens, a interrupção da 

apresentação visto que, segundo esta as sugestões e discussões a serem 

acrescidas pelo grupo de trabalho já constam em um parecer emitido pelo grupo 

(sem representante do empreendedor), ao qual, segundo a Consultoria e a 

representação do empreendedor (TCP) estes não tiveram acesso. Foi então 

esclarecido que este parecer foi protocolado à COPAH/IBAMA, e proposto que, a fim 

de otimizar os trabalhos do grupo, o empreendedor apresente ao grupo os relatórios 

consolidados em paralelo à entrega destes ao órgão licenciador para que o grupo 

possa ler e avaliar os resultados obtidos, a fim de gerar novas recomendações e 

discussões no grupo. Foi salientado que apesar de o grupo pretender emitir 

recomendações, tais como o órgão licenciador, pode ser apresentado o mesmo 

relatório para ambos, não sendo necessária a elaboração de relatório específico para 

o grupo de trabalho do ICMBio. 

 

As discussões suscitadas pelo grupo foram:  

 A distribuição dos pontos amostrais do Programa de Monitoramento da 

Qualidade das águas estuarinas;  

 A necessidade da integração de outros empreendedores/empreendimentos ao 

grupo de trabalho;  

 A necessidade do resgate dos titulares/suplentes de cada órgão componente 

do grupo;  

 A dificuldade – por parte do empreendedor - em atender aos apontamentos 

técnicos do grupo e do órgão licenciador, simultaneamente;  



 
 
 

 

 A periodicidade dos encontros do GT (Sendo definida esta como trimestral 

com ocorrência de pelo menos 3 reuniões ao ano).  

 

As recomendações realizadas pelo grupo foram:  

 Formalizar a Composição do GT com indicação formal de um representante e 

seu suplente; 

 Publicar da composição do GT em mídias que atinjam no mínimo o Estado do 

Paraná, como jornais impressos de grande circulação, qual deverá incluir a 

nomeação do membro e suplente que representarão a TCP, facilitando a 

comunicação e integração das solicitações do ICMBio. 

 Apresentar relatório consolidado atualizado com antecedência mínima de 30 

dias para a leitura e análise qualitativa até a realização da reunião do GT.  

 Melhorar apresentação gráfica, conforme sugestões na apresentação;  

 Priorizar a análise de causa/consequência nos relatórios com maior 

objetividade;  

 Formalizar das ações junto a UNESPAR, tendo em vista os trabalhos que 

serão realizados no monitoramento de crustáceos decapodas e no manejo da 

espécie invasora Callinectes helleri, sugiro que seja feito um convênio com a 

instituição e que a UNESPAR seja convidada a integrar o GT. 

 Citar, nos relatórios consolidados submetidos ao IBAMA os processos 

realizados no contexto do GT, resgatando a Autorização para Licenciamento 

Ambiental N°03/2012, emitida pelo ICMBIO.  

 Apresentação do Programa de Educação Ambiental às comunidades (Projetos 

executados);  

 Apresentação do Monitoramento do Desembarque pesqueiro (Metodologias, 

planilhas de coleta, resultados, etc);  

 Apresentação do Plano de Manejo do siri C. hellerii, conforme plano proposto 

ao IBAMA.  



 
 
 

 

 Análise e discussão dos pontos de monitoramento da qualidade das águas 

estuarinas;  

 As reuniões deverão ocorrer no mínimo três vezes ao ano e sugerem-se como 

pauta mínima análise e discussão dos resultados apresentados no PBA do 

semestre anterior a reunião e participação do membro (titular ou suplente) da 

TCP em, no mínimo, uma reunião do Conselho Consultivo da APA e ESEC de 

Guaraqueçaba (CONAPA e COSEC). O conteúdo das apresentações, 

palestras e materiais de divulgação que o TCP irá apresentar na reunião do 

conselho deverão ser aprovados para o ICMBio com antecedência mínima de 

uma semana (sete dias corridos). Tal participação terá como objetivo divulgar 

as ações ambientais da TCP e esclarecer eventuais dúvidas dos conselheiros 

que representam a população que mora na região protegida pelas unidades 

de conservação federais impactadas pelas atividades do empreendimento.  

 

Sem mais para o momento, finalizo esta ata por mim escrita.  

 

Gabriella Rodrigues Leal da Silva 

 

 


